
GNV caro assusta 
taxista e motorista 
de aplicativos
Preços nas alturas fazem quem trabalha com 
transporte pensar em até desistir da atividade

MARCOS PORTO

A
pós o aumento dos 
preços da gasolina e 
do diesel, na última 
semana, uma das al-

ternativas mais buscadas por 
motoristas para abastecer o 
tanque tem sido o GNV. Po-
rém, desde ontem, após limi-
nar da Justiça que autorizou a 
Naturgy a reajustar os valores, 
o preço do produto também fi-
cou subiu e os condutores já 
sentem o impacto no bolso.

A liminar permitiu alta de 
1,10% nos postos de GNV da 
capital e Região Metropolita-
na (CEG) e de 0,99% no inte-
rior do Estado (CEG Rio). A 
correção deveria ter começa-
do a valer em janeiro, mas foi 
impedida por conta conta de 
uma deliberação da Agenersa.

No posto de GNV na Praça 
da Cruz Vermelha, no Centro, 
o reajuste fez o preço subir 
para R$ 4,68. O novo valor já 
influência o lucro diário de 
taxistas e motoristas de apli-
cativo que precisam sempre 
abastecer para trabalhar.

Para o motorista de aplica-
tivo Carlos Nunes, 51, a alta 

no preço do gás veicular, que 
acompanha o valor exorbitan-
te da gasolina e do álcool, é um 
dos fortes motivos que o fazem 
pensar em desistir de traba-
lhar com corridas.

“Eu trabalho em aplicativo 
e uso o gás já faz muitos anos, 
para a gente ficou muito difícil 
porque aumentou muito com-
bustível. O gás era um acessí-
vel, dava para gente trabalhar, 

agora não dá. Vou te dar um 
exemplo, hoje mesmo eu fiz 
R$ 80 em corridas e botei R$ 
55 de gás, a gente vai conseguir 
sobreviver como? Está bem é 
complicado para a gente tra-
balhar, eu mesmo estou quase 
desistindo”, expõe.

O taxista Nelson França, 66, 
afirma que está inviável  tra-
balhar com o atual preço dos 
combustíveis sem um reajus-
te nas tarifas também, já que 
não há alternativas para eco-

nomizar com o aumento do 
gás veicular.

“Nas minhas corridas, pra-
ticamente metade é do com-
bustível e metade meu lucro, 
fora os outros itens do carro 
que se desgastam. Não existe 
como economizar, todo lugar 
que a gente chega está com o 
mesmo preço. Não tem mais 
como escolher o combustível 
mais menor, porque o legal 
para se trabalhar era o GNV, 
mas mesmo assim está fican-
do muito inviável”, desabafa.

Usuário do gás natural há 
pouco mais de seis meses, o 
motorista de aplicativo Se-
bastião Vital, 52, sente que 
o aumento não prejudica só 
quem trabalha diretamente 
com transporte, mas provoca 
“efeito dominó”, por encarecer 
os produtos de outros setores.

“Sobra para todo mundo, 
porque vira bola de neve, efei-
to dominó, aumenta o com-
bustível, aumenta o trans-
porte, aumenta o alimento, 
aumenta o remédio, aumenta 
tudo”, compara ele, ressaltan-
do que não vale mais a pena 
investir no uso do gás, pois a 
instalação do equipamento 
custou cerca R$ 4 mil.

Novo valor já 
influência o lucro 
diário de taxistas 
e motoristas de 
aplicativo

Preço alto do GNV levou o motorista de aplicativo Carlos Nunes a pensar em parar de trabalhar com o carro
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 > Diante da alta no pre-
ço do Gás Liquefeito de 
Petróleo (GLP), com au-
mento de 16,06% estabe-
lecido na sexta-feira pas-
sada, pela Petrobras, os 
consumidores têm senti-
do já o reflexo do acrésci-
mo nas despesas de casa. 
Para tentar equilibrar as 
contas do mês, as pessoas 
estão recorrendo ao par-
celamento dos preços dos 
botijões de gás residencial 
de 13kg (GLP). Embora te-
nha começado há quase 
três anos, a entidade do 
setor informou que a prá-
tica tem crescido agora.

De acordo com o vice-

-presidente do Sindicato 
dos Revendedores de Gás 
GLP do Estado do Rio, 
Maurício Rodrigues, os 
associados têm oferecido 
a alternativa de parcela-
mento em duas vezes. 

“Em razão do gás de 
cozinha ser um item de 
primeira necessidade em 
casa e o poder aquisitivo 
do brasileiro estar baixo, 
os revendedores dispo-
nibilizaram essa possibi-
lidade. É um item obri-
gatório na casa das pes-
soas, mas elas estão sem 
dinheiro para conseguir 
comprar direto”, explicou 
Rodrigues.

Revendedores parcelam 
pagamento de botijão

ALTA DO GLP

 NMaurício Rodrigues avalia 
que o último aumento anun-
ciado pela Petrobras afetou 
ainda mais o cotidiano das 
pessoas, que já vivem com 
constantes altas no GLP. “Tí-
nhamos aumento de em tor-
no de 6% geralmente, mas o 
último reajuste foi um per-
centual muito alto. Prejudica 
ainda mais para quem não 
tem poder aquisitivo”, disse.

Na semana passada, con-
forme a ANP, no município 
do Rio, o preço médio do bo-
tijão foi de R$ 91,48. O valor 
mais alto foi de R$ 98. No es-
tado, o preço médio foi de R$ 
91,96, e o mais alto, de R$ 112.

Baixa renda é a 
mais prejudicada
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